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Disquetes
A vista!

i

Se vocè está digitando
seus textos para man-

dar a Redaçào 0 Impres-
so, nâo reinvente a

roda! Entregue-nos 0
disquete corn 0 texto

(qualquer processador).
Ele said mals rápldo.
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Editorial

o Politreco eati do parab6ns
chegou ao n(unero 200.0 problem
agora 6o 201, 202, 2O3...,n,..,etc. A
Comicip do iinpreusa do Gr8mio
considera quo a periodicidade 6
fundamental para quo o jornal
penetre fundo na vida dos
PolitócnicoL

Corn a edicio corn-
putadorizada, o prazo do conclusão
do uina ediçao era muito longo, por
diversos motivos técnicos. Sons
impossivel manter a periodicidade
SCmnfiI oU preelsamente quinzcnal
corn todo o trabaiho sendo feito em
computador, dependendo do equl-
pamcntoa do outras peasoas.

Ao mesmo tempo, as ediçoes
computadorizadas ficam bern mais
bonitas e agradáveis do len. Apás
semanas do debates e discussOes,
decidirnos alterar a linha de

montagem d' 0 Politreco.

Para manter a periodicidade e
assirn estimular a particlpacáo dos
alunos, as edicoes normals do
Politreco serao feitas rnajoritaria-
mente por paste-up manual.
Inovaçöcs gráficas serão intro-
duzidas para meihorar a
legibilidado, tais corno mudança do
tipo do letra, tftulos meihores, etc 0
paste-up manual tern urns grande
vantagenl permite quo mais pes-
soas participóm das sessoes de
diagramação, quo sempre tern sido
muito divertidas.

Ao inesino tempo, unia vez
por ink, haverá urn Politreco espe-
cial. Essa edicão seth feita por
editoraçao eletrônica nos moldes do
Ikitimo n200 c reunirá textos
malores c corn mews urgência na
publicacAo.

Corn essa altcraçAo, proton-
demos mclhorar a periodicidade
scm ponder os melhorarnentos
graficosja conseguidos. A16m disso,
C principalmente, queremos quo
mais possoas participem da
claboração do jornaL

Não 8 só frase feita: a sua
colaboracão 6 fundamental.
Precisarnos do braços e cabeças
para escrever, digitar, desenhar,
diagramar, buscar urn cafezinho e
muito mai&

0 Politreco 6 sei

Paulo Bllksteln
Editor-Chefe

Secretário Geral do
Grêmlo Politécnico
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In6rda

Paulo Clark Kent

'NdO esqueca 9K apesw de
tudo o que Dies tkgwn, aspalawrs e
as idtlas podens nsudar o mwido.
Vou Dies contw urn see-edo. Ndo
lernos e esavensac poesiapoique é
bonita Lemaf e escrewrnos poesia
pOr.ple peflerscenioe a raça hwnww
e a raca hurnwui estd cheic de
paixdo. A rnedicina o direito o
conzth:k'1, a engenhwia são caiiIras
nobres e necessdiias pans dignficara
vidahwnan& Masapoesia, abelez4
ó mniantLirn4 o wnoi, são as coisas
que nos mantêsn 7wAc.'

Voc6 scria capaz de dizer o
nonie do autor desta frase? Se vocé
rcspondcu Mr. Keating, o professor
diferente de "Sociedade dos Poctas
Mortos", incus parabéns, vocé
provavelmente 6 urns exceção entre
n& politócnicos. Mas, se vocé dis-
cordou do quo dc disse, cntio case
artigo 6 cscrito capecialmente a
vocé

Ha alguns dias atrás, catava
almoçando na FAU, corn uns
am Disendarnos a performance
Mo muito boa da Elétrica no dlthno
Integra-Poli, devido, principal-
mente, a Ma de bixos no evento.
Tentivarnos eacontrar urn born
niotivo pars tamanba auséncia e
chegamos a uma triste concluslo:
Mo hA born motivo pars explicar o
fato. No lugar, hA urna terrfvel
in6raa, urns faka do paixáo, do vida
nos bixos e Mo s6 nos da Elétrica.

P101 que isso: o problemasc estende
aos veteranos até o óltimo ano.

Oclima do frieza e, par vczcs,
compcticAo que impera nests facul-
dade, até cutre amigos, justiflca
muito bern a péssima fama quo o
peasoal da Escola Politécaica tern
no melo académicoe isso se estende
para fora daUSP.Aunpressiodc
se estar convivendo corn mAqninaiç
rnáquinas de aprender, foi 0
primciro grande choque que sofri
ao entrar nests faculdade. Não
havia expressAo facial, Mo havia
tesaopelo quo sefazia.. sóuma
aparente tristcza.

"Pois tu ends aqw, Ipols existe
a i*ia e a identidade Ipoisprossegue
opoderoso divina, / e tu podes con-
tzibuzr corn urn verso. 1 (Wak Whit-
man) Tive outras decepcöes no
primeiro ano: quis rnontar grupos
dc teatro e iMsica, ntas Mo con-
scgui nenhuma das dais. 0 motivo
foi fakade pessoasinteressadasnes-
tas athdades rnwdanas. Estavam
ocupados tentaudo atingir a
ilurninacdope,frita, okolinaarou sd

lA o qué. As mesmas pessoas, vi e
continuo vendo, dizem quo Mo hi
nada interessante n'O Politreco,
mas minca mandaram urns liuha
para meihorA-lo, nern mesmo urns
sugestão ao Editor. Seri que nAo
são capazes de escrever uma
simples estrofe poética, niesmo que
mediocre? Duvido que Mot Aposto
que produziriam muito mais ... se
tentasseni. 0 Politreco Mo tern cen-
aura e ninguém nrA do que vocé fez.

"Colhei as rosas enquantopos-
sais/wiozoteinpowiaJAmesrna
Jior que hoje admirals, / wnanM
estard rnornL (Walt Whitman)
Amsrnh vocé estarl veiho e não
terá mais a disposicäo dos jovens.
Olbarapara tráse verAumvazio, urn
tempo perdido. OlharA para o
espeiho e verA algumas rugas quc
poderiam ter sido evitadas. OlharI
para frente e verA scu fiat scm ter
cumprido tudo aquilo pie deveria
ter sido feito. E at, serA tarde
dentais.

Talvez vocé esteja corn von-
tade do fir neste prescute momenta.
EntAo na e muito! Depois, asia dis-
tiibuindo sornisos, pois isso far bern
a vocé e aos outros. Encontre a pea-
sos dos seus sonhos caine-a a valer.
Dc vez em quando, cante, dance,
faca o diabo, mas esteja sempre do
bern corn voce mesmo e corn o
mundo; viva scu lado huinano.

o mais doloroso desta histónia
6 que, acabando cste artigo, a
maionia acabarA dzatamente igual a
quando coiueçou a 16-la: discordan-
dodafrasede Mr. Kcating.

"0 homem que houve sornente
a raz.do estd penüdo: ela escraviza
todos aqueles pensamentos Mo
stificienternente loiter pwu domind-

Ia. (George Bernard Shaw)

Paulo Fernando Silvestre
Jániorcusa o 2ano de En-
genharia de Eletricidade

FILMES, TEATRO,
FESTAS...

Esti surgindo urn ôrgão do
as culturais aqui na Poll. 0
opoll 6 urn grupo do alunos

interessados as realização do even-
tos como pré-estréias do filmes,
pecas de teatro, festas - enfim
programas que façam coin que isso
aqui do= deser apenas um local de
estudo e seja urna faculdade.
Aqueles que estiverern a fim do
ajudar as proinoção on mesmo do

participar dos eventos, procurem...

Annando-2F1vd
Ló-1Metal
Rogerlo - 1Civil III
Leo -2° Mecânica
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Onbus-mann

A. J. Stelnbergmann

Na condição de auto-in-
titulado On-bus-mann d'O
Potitreco, me dirijo aos Leitores
nessa minhp primeira contrlbuicao
para esse intundável orgao de im-
prensa para tecer alguns
comentários sobre a edicao passada
dojornal, de nUmero 200.

Em primeiro lugar, as erros de
ortografia. Embora não abundan-
tes, eles são excessivos, fruto de
pouca revisão. Outro erro irritante
6 corn a h-if-enaç-ao. Cabe aos
editores cuidar rnais da revisio e da
digitacio.

Em segundo lugar, as quadri-

nhos. Alguns politécnicos se indig-
naram corn 0 Super Engenheiro,
alegando que serla ofensivo a noasa
comwijdade. Dc repente, a nivel de
cabeca,nãodáparadizernadaa
respeito. Me isento de qualquer
opiniao.

Outra reclamaçao foi acerca
do comportanto excessivamente
casto d'O Politreco. Cabe al wna
análise aprofundada da funçao so-
cial da baixaria e da sacanagem
gratuita na Poh pan avaliar se a
pcnetração mercadologica desse
tipo de tema seria interessante.

A ediçio computadorizada
melhorou a diagrarnaçao, o jornal
flcou mais fácil de icr. Mas aperi-

odicidade está mwto longa c ir-
regular, 0 que precisa ser urgente-
mente meihorado.

Enflrn, o Politreco 200 foi urn
born trabalho. 0 que falta aos
editores, daqul para frente, 6 urn
pouco mais de ginga e
malemoléncia c menos castidade,
além de mais atencão a perio-
dicidade.

AJ. Steinbergmann
On-bus-maim dO Politreco

Cartas para o On-bus-mann:
naurnadasa!a16, 1andar
do Biênio.

0 Super Engenheiro
por Rogério Trezza

no óhimo capOulo o noso herói tinha sido operado

no JLU. em üiudc de uma rgua-T que havia atingido

violentamente a sus cabcca. PTeocupado corn a sua saüdc,

oSBquenafugiromo pm" doH.U.
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Ecole Polytechnique Fe"de'rale de Laus'anne

Paulo Bllksteln

0 mundo nAo era mais
mesmo quando en acabel a visita a
École Polytechnique F6déraIe de
Lausanne. Saindo daqucles pr6dios
todos revestidos corn uma fibra
cin7a e verineiha, vi quo a distância
quo separao Brasil daSuça6bem
maJor do quo se pode imjnar.

Era quase urn sonho:
laboratórios abarrotados de equi-
parnentos de (iltima geraçio, im-
pecaveirnente limpos, tudo
funcionando c gente trabaihando.
Atrás de cada laboratório havia
urna sala de depOsit&, onde havia
prateleiras cheias de osciloscôpios,
rnultlrnetros, equiparnentos
inoniinAvcis, etc tudo organizado,
alinhsdo, brilhkndo.

Urn dos pontos mais
emocionantes da visita foi quando
urn professor do departamento de
informática demonstrou ôs equl-
parnentos didâticos. Todos maravil-
hosos: a Escola desenvolveu urn
computador e urn sistema
operacional (tipo Windows ou
Macintosh) s6 para aplicacoes
didãticas, como exercfcios.
programas, sirnulacoes,
demonstraçoes, etc. A16rn disso,
desenvolveram "kits' didáticos para
ensinRr aos futuros engenheiros o
funcionarnento de computadores,
chips, componentes eletrônicos,
etc. Eases kits são fabricados na
prôpria escola e são obras de site
em desigm

o mais interessante 6 quo as
professores quo cuidam da parte
didática se interessarn realmente
em fazer o aluno aprender, e Mo
somente resolver exercfcios e
decorar fórrnulas. A preocupaçao 6
formar urn profissional que tenha
conhecimentos, e não deixar que o

ensino cain no veiho esquema "0

professor finge quo ensina co aluno
flnge quo aprende'.

jVT7Y.!

o AGEPOLY (Association
G6n6rale des Etudiants de I'EPFL)
centro academico dos alunos da
EPFL, tern uma infra-estrutura de
sonho: Macintosh U PCs, impres-
sora LASER, camisetas corn quatro
cores, sofas inteiros, etc.

Não C para rnenos: das
anuidades pagas pelos alunos a
diretoria (simbólicas para Os

padröes sufcos) dc recebe US$
15,00 (Cr$ 4500,00) por cabcça por
semestre. Essa quantia pode ser
restitufda so aluno se dc quiser.
Isso totaliza urna receita de
aproims4damentc US$ 60 a 80 mil

iiviciaaes poiticas nao
parecem estar entre as mais impor-
tants do AGEPOLY. As maiore.s
prcocupaçöes são as atividades
sociais e a representaçao discente.
As principals atividades são:

- AQUAPUB: gincana
realizada entre várias universidades
europ6ias no infcio do ano letivo.
Em 1990 foi realizada no lago
1.4man, na Sufça. E urn evento de

proporçöes impressionantes, corn
compctiçöes e demonstraçöes do
esportes comoparaqucdismo, esqul
aquático, balonismo, skate,
windsurf, aviacao, mergutho,
entrega do pizza (II), etc.

Para reunir todos os estudan-
tes durante os três dias da
competicao e custear as despesas,
existem vários patrocinadores
muito humildes, entre as quais a
Philip Morris.

- E.V.A.. exposicão do carros
antigos,já tradicional em Lausanne.

- Loja vende artigos de
vestuário corn o emblenia da EPFL,
tern Xerox, encadernaçAo, e diver-
sos artigos de uso dos estudantes a
preço de custo. AlCm disso, caJstem
vários conv6nios corn lojas da
cidade, quo oferecem descontos aos
associados do AGEPOLY.

- SATElLiTE: bar dos alunos,
administrado pelo AGEPOLY.
Tern shows do niUsica ao vivo toda
semna e urn cardápio do cervejas
ma-ra-vi-Iho-so: 32 marcas de 12
pafses, desde o Mexico at6 a China.
Algiimaii das cervejas são ailpicas
para o Brasil Bire du Demon
(Cerveja do Demônio, 12 graus),
Framboise St.-Louis (fermentada
corn framboesa), Morte Subite Cas-
sin (corn cassis); alCm das cervejas
scm álcool. No fim desse cardápio
M uma pequena nota quo diz que o
meihor reznCdio para uma ressaca
depois do uma noite de abusos
alcólicos Ca "absorçao' do uma boa
cerveja clara, tipo Pilsen.

AlCrn do tudo isso, o AGEPO-
LY representa as alunos perante a
Diretoria (as relaçocs são habitual-
mente amigáveis) e trata de
problcmas do casino. Dc qualquer
forms, segundo o sou presidente,
Laurent Piguet, o principal para o
AGEPOLY são as atividades
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sociais e esportivas, al6ni dos
serviços aos alunos.

[INC I I i"ri

Na EPFL hA praticarnente
todas as engenhariaa: "rural", civil,
mecAnica, microt6cnica,
ELETRICA, materials, al6m de
ffsica, matemAtica, informAtica, ar-
quitetura e qulmica. Tern
aproxiinadamente 3500 alunos, dos
quals mais de 1000 são estrangeiros;
conla corn 125 professores e mais de
1000 "colaboradores cicntfficos',
al6m de 1300 funcionários técnico-
administrativos; sendo boa parte
deles estrageiros dos cinco con-
tinentes.

As despesas giram em tomb
de US$ 220 milhöes por no. A
grande maioria (80%) disso 6 for-
necido pelo Estado. 0 resto vern de
projetos desenvolvidos em conjunto
corn a ind(istria, fundos de desen-
volvimento tecnológicos e outros.
Existe uma anuidade siinbólica que
cada estudante paga, mas na prática
6 uma universidade financiada pelo
Estado e por subsfdios.

ir

Tudo 6 perfeito em termos de
instalaçaes. Para as aulas teóricas,
existem auditórios equipadIcsimos.
Para as aulas dc exercicios, hA salas
menores corn lousas. As salas de
micros do lembrain em nada o
CCL da USP: são terminals
projetados na propria EPFL, user-
friendly, corn mouse e teclados que
-aocontrário dos PCs doCCE- tern
todas as letras funcionando.

Os Iaboratôrios de pesquisa
são parafsos organizados, linipos,
modernIssimos. 0 mais mi-
presionante foi o Laboratôrio de
Computaçao Gráflca, onde hA urn
scanner em 3D, workstations que
manipulana 1 miIho de poLonos
por segundo, etc. Uma das
pesqwsas mais interessantes, que
foi dcmonstrada durante a minha
visita, 6 sobre realidade virtual.

Corn o Scanner em 3D e urn sensor
especial 6 possfvel "andar" por
construçöes irnaginArias corn as
paisagens no monitor acompanhan-
hado os movirnentos cia cabeça do
operador.

A16zn disso, hi o reataurante
universitArio, uma livraria-
papelaria, uma ag6ncia de viagens,
urn banco suIço e correios.

•1..,..Z

ff .	 iJ.
I h. k In I..e tiii kmrs

4 l4hI

P..
I d..1
n.n1119.	 -

I.'MIIIE	 •. I

0(1 IN	 .i...I .1

n	 -

-
Ii 1.1.111.

A......

[IXSI1TT !

No Binio a media de
horas/créditos 6 de 36 por
semana/semestre. Lies são
divididos em cr6ditos teóricos, de
exercfcios e práticos (projetos,
etc.). 0 curso de cAlculo, por cx-
emplo, tern 8 horas/cr6ditos: 4
teóricas e quatro de exercicios. Os
exames são anuais, e a m6dia para
aprovacao 6 seis. Ao final de cada
ano do cicio basico hA urn exame
(por mat6ria) para avaliar se o
aluno domina os conceitos dados
durante o curso. Esse exame C
escrito e oral.

No iniclo de cada ano letivo as
alunos recebem urn livreto corn
TODAS as informacoes sobre os
cursos: matCria por matéria, o livro
traz a bibliografla, o professor, os
prC-requisitos, o mCtodo de ensrno,
os objetivos, o conteüdo e os
créditos. AlCm disso, tern

informaçöes sobre toda a estrutura
curricular, estatutos e regulanientos
cia graduação, etc. Urn born cx-
emplo para a Poli, onde nós
sofremos tanto corn o excesso de
burocracia e a faka de informacöes.

AvisitaàEPFLfoiamaisim-
presslonate de todas feitas nessa
temporada na Europa. A absurda
disponilidade financeira, a mania
de organizacão e limpeza e a
competéncia dos sufços fizerarn cia
escola uma das meihores cia
Europa. Os laboratórios
impecAveis, a preocupação em en-
sinar e formar o aluno, prograrnas
eflcientes de intercâmbio e inves-
timento são alguns dos motivos para
isso.

Os alunos se mostrararn con-
tentes corn o curso, mas sofrern do
maior dilema da engenharia: mu!-
heres são sempre urna pequena
minoria. E, al6m de screm minoria,
as engenheiras sulças não tern o
calor e o fasclnio das brasileiras.
Mesrno assim, existe uma
associação delas: a PolyFemmes,
cujo objetivo 6 meihorar a situacao
das mulheres na EFFL.

A impressao mais marcante
da EPFL 6 que as linhas
arquitetônicas nAo são opressivas
como em outros lugares (inclusive
na Poll); os prCdios não são frios
nem "industriais": tern per-
sonalidade e cor, e talvez por isso a
convivéncia La dentro seja
agradavel. Isso, claro, scm falar na
paisagem fantástica, nos choco-
lates, nos relogios, na inflação zero
e nos muitos dólares que facilhtani
tudo.

Paulo Bliktein é aluno do 2
ano de Engenhaiia Elétrica e
coordena as relaçOes inter-
nacionais do Grêmio
Politécnico
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TESTE
Você é urn politécnico padrão?

Sigmund Jung

&

Carl Freud

Após longos c exaustivos anos
de árdua pesquisa, as doutores Sig-
mund Jung e Carl Freud, PhDs em
Psicologia, conseguiram, final-
mente, descobrir o perfil
psicolégicodo polit6cnico. Graças a
ease notório trabaiho, digno de
Prémlo Nobel, foi possivel elaborar
ease precioso teste, que, embora
mostrado aqul de maneira sucinta, 6
bastante revelador.

1. 0 quo voc8 sente a respeito da
Pail?
a)orguiho;
b)desprezo;
c) Mo sente nada;
d) a quo 6 Poll?

2.Qualo principal problem da
Poll?
a) Mo tern nenhum
b) as professores ruins;
c) o pessoal da El6trica;
d) a faka de fômeas;
e)opeasoaldaECA.

3. Apes estudar toda a madrugada
paraa prova do din seguinte, voce:
a)esta sabendo tudo;
b)Mo está sabcndo nada;
c) tern urn ataquc de loucura c bate
na n1linhk;
d)dorm na prova;
c) dorme em casa c perde a prova;
f) cal fora, quo en Mo en Mo estudo
de madrugada.

4. Se vocé val rnal na prova, voce:
a) tenta enrolar o professor na
revisAo cia mesma;
b)chora nos bagos do teacher,
c) val correndo para casa estudar
rna

d) sal correndo gritando "desen-
cana quc a vida engan";
e) ai cu choro ... au,au.

5.Sevocévaibcmnaprova,voce:
a)de.mia;
b) fica se gabando;
c)fica imaginando qualo trouxa quc
está reccbendo suaverdadeira nota;
d) acha muito justo, pois estudou a
toda a madrugada;
e) pensa quanto quo val ter que
pagar para o amigo quo du cola.

6. Voc8 usa ôculos?
a) Sim;
b) Mo;

c) precisa, mas tern vergonha;
d) só escondido;
e) so escuros.

7. Vocé baba?

b)Mo;
c) sO quando usa babador,
d) quando estuda Calculo;
e) quando ye muió.

8. Voc6 usa agasaiho cia faculdade?
a)sempre;
b) nunca;
c) sO quando quer aparecer;
d) s6 para fazcr rn6dia corn as pan
de sua narnorada.

9.0 que vocé prefere icr?
a) iivros muito didáticos, como
Calculo, Algebra, Ffsica, etc.
b) revistas corn interessantes
ilustraçoes, como Playboy, Ele Eta;
c) liwos cia Carochinha e Mamde
Ganso;
d) Rudolf;

C) oPolitreco.

10. Quando vocé val a uma festa,
voc6:
a) scrnpre se arruma corn a4gu6m;
b) se arnima em casa e val bern
bonitinho;
c) fica conversando corn seus
amiguinhos Polit6cnicoa;
d)Mo pep nada e resolve encher a
cara;
e) Mo pega nada e resolve it para
casa estudar.

It Coma quc vocé se excita?
a) corn sua namorada;
b)corna"RudaMdoDi,a";
c) corn revistas de sexo explfcito;
d)corn as livros da faculdade;
e) corn as politécaicas.

13. One questão vocé acresoentaria
a este questionário?
a)voce C japonés?
b)vocé teni uma HP 28S?
c)a que vocé acha das politCcuicas?
d)quem são eases tais de "Sigmund
Jung" e "Carl Freud"?
e) o que C urn Politicnico Padido?

Cam leitor, Mo trapaceic I!!
So leia as respostas na página
24 a$s ter assinalado as respostas
As questôes propostas.

11. Vocé já teve alguma experi6ncia
relacionada corn o sexo feminino?
a)Simi Transci (dci mais de 3).
b) Sim! Tentei transar (dci 4:2 ten-
tadas, 1 frustrada e urna gozada -
por perle dela, 6 clara);
c) Sim! Beijel e apalpei unia garota;
d) Sun! Já conversei corn uma

,., colega;

U

e)Sirn!ReclameiotrocodoOnibus
corn a cobradora;
f)Nao!
g) Simi Del urn beijo de lingua us
minha cachorrinha.
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ONDE ESTA O.GREMIO?

Da Diretorla do Grèmlo

Pretendeinos inaugurar aqui
urn canal permanente de
comwiicaçio corn os alunos, para
expor o que a atual gestlo tern feito
e pedir sugestoes c colaboraçOes.

Ease canal não 8e Iimilará ao
Politreco: pretendemos usar os
murais, cartazes, etc., para divulgar
as atividades do GrCmio.

Varnos começar corn uma
breve exposicão das realizaçoes da
Gestão QVO VADIS.

11 Salas de Vivência: 0
GrCmio estA reformando todas as
suas salas. A primeira foi a sala 14.
Ela foi dividida em duas Uma será
asala de eswdos, onde haverá mesas
e cadeiras para estudar maravi..
ihosos c.álculos e fisicas. Esses
rnóvcis estao sendo adquiridos. Na
outra metade sort o audüOno, quo
já cstá pronto. Foram instaladas
cadeiras (doadas pela Scriba),
televisão c video. Essa sala será
utilizada para video, palestra.s,
reuniöes, etc. Seri inaugurada em
breve.

A16rn disso, o Gr&nio coin-
prou rnóveis novas para a sala 16,
para substituir a mobflia semi-
destrutda da sala.

A sala 65, da Administração,
tamb6ni esti sendo coinpietantente
reformada. Ela foi pintada, os
móveis foram consertados e a
forração trocada.

Além disso, como de costume,
vocé encontra na sala 16 vários Itens
para o sou lazer e prazer scm flm
- Jornis;
- Revistas (Playboy, Veja, SaUde,
Superinteressante, etc.);
- Jogos ml! (War, Grand Prix, etc...)
e baralbos;
- Arquivo de Provas;

- Clube do Disco, corn dezenas dc
tftulos quo podeni ser rctirados
• Pronto-Socorro;
- Urna do Politreco;
- Parceiros honestos para baraiho;
- politecuicos sirnpaticos;
- as nossas smtpáticas secretárias
Ligia e Sandrinha;
- c muito, muito mais. Sugira novas
aquisiçöes!

21 Casa do Politácnicn: (ver
rnatériá nesta ediçao) Desde o
inlcio do ano o Gremioveni manten-
do urn :CofltatO constante corn as
moradores da Casa, em reuthöes e
visitas. Gracas ao trabaiho das duos
óltirnas gestoes (1989 e 90), foi
possivel a atual gestão manter urn
contato frutifero corn as rnoradores
e colocar propostas concretas para
o problema da Casa o Gr6mio en-
caminhou a tuna equipe de enge-
nheiros da Poli tuna vistoria t6cnica
do pródio. Corn essa vistoria em
mAos, teremos uma orientaçao para
tuna solução concreta para a Casa
do Politecnico

31 Forum Politfrisico: Desde o
começo do ano o Gremio participa
das reuniöes da comissão do Fórum
Politécnico (evento programado
para 0 próximo semestre que
rediscutirá, corn a participação dos
alunos, urn novo projeto curricular
na Poll).

A16m disso, o GrCmio or-
ganizou, em Janeiro e fevereiro, urn
programa de visitas as univer-
sidades europCias, forte-
americanas e canadenses para
collier dados para as discussöes do
Férum.

41 Loja do Grêmio: Em 1990 a
loja era arreudada para a Editora
Brasiliense. Nesse ano, por vários
motivos a loja voltou a ser ad-
ministrada diretamente pelo
GrCmio. ConseqUentemente, ela

teve quo ser toda reestruturada.

Conseguimos contratos de
consignaçio corn editoras, mas o
processotodo leva tempo. As-cim, as
livros estão deinorando para
chegar. Mas at6 o final do semestre
já devem estar nas prateleiras. Dc
qualquer forma, prepare-se para
coniprar seus livros do segundo
sewestre na Loja do Grémio.

Quanto ao redo do material
vendido na Loja (papelaria,
bombonière, apostilas, etc.)
esperamos sempre sugestoes de
conlo melhorar o nosso estoque e
comomeihor atender a comunidade
politëcnica. Deixe suns sugestöes na
tuna quo existe na Loja.

51 Comisdo de Impfensa A
comissio de Imprensa trabalhou
bastante at6 agora. A primeira
publicaçao foi oPOLITRECOVES-
TIBULANDO, quo foi distribufdo
em dezembro/1990 nos principais
cursinhos de São Paulo corn o
patrocmnlo dOA*.

A segunda publicaçAo foi o
VOX POPOU 020, entregue a
todos os calouros de 1991 na
matrfcu!a. Assirn como o Politreco
Vestibulando, foi todoclaborado no
nosso Centro Mundial de
Editoraçao Eletrônica, corn sede na
sala 65 do Biënio.

Apes começadas as aulas, a
comissão voltou a publicar o
Poiltreco, inclusive a edição corn-
emorativa (26 pginas) do nümero

Agora a comissão tamb6m
pretende cuidar da divulgacão das
açoes do Gramlo.

6) Adminictmçdo: Continuan-
do o trabaiho positivo da (altiina
gestão (1990), a coinissão

conlrnua napn*intapdxna
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conhinuaçao dapd8ina wUenor
ai1ministratjva está tentado colocar
as finanças do Gr6mio em ordem.
Bastante descuidada durante
mu'tos gcstöcs Mo 6 tarefa fácil.
Estre os maiores "pepinos estão:

-F7vcessos #uba1hLtas: hA a!-
guns anos o Grémio foi processado
por diversos professores do antigo
Cursiaho do Pofi. Eases processos
foram no sua rnaiorza perdidos pelo
Gr&nio,qucteveentãoquepagaras
quantias estipuladas pela Justiça
para eases ex-professores. Ha anos
vfrias gestöes do Gr6mio t6m cm-
purrado coin a barriga essas dividas,
quo acabaram explodindo nas nos-
sas mãos. Quase todo o dinheiro do
Gr8mio eMá sendo acuniulado para
pagar essas dfvidas quc somam
aprn imadamente Cr$ 5.000.000,00.

-1.P.T.U.: Quando fomos a
prefeitura pagaro IPTU do Casa do
Politdcnico, no infcio dagestAo, des-
cobrimos que hA dez anus o Gr6mio
nao o paga. A dfvida corn a
prefeitura foi tambérn senclo ern-
purrada corn a barriga pelas
gcstöes anteriores e tamb6m acabou
estourando an rnAos dessa gestão.
Essa dfvida 6 de apro'urnadarncnte
Cr$ 3.600.000,00 e tern encargos

EcRitnos do ordein de 1,5% ao dia.
Estarnos entrando cm coutato corn
vereadores para tentar aliviar essa
quantia, jA quo a Cadopo não tern
nenhurn fim comercial on lucrativo
(muito pelo contrArio).

Como di para perceber, es-
tamos sendo muito prcjudicados
por essas dividas qua consornern
quase toda a disponibilidade tinan-
ceira do Gr6mio, dificultando a
nossa açAo. No entanto, assim con-
seguirmos resolver cases problemas,
a admnictraçao do Gréinio ficari
mais praticivel e dc podera
oferocer man serviços aos alunos.

7 Corn Lcsdo de Fthneim Ano

A Comisio de Priinciro Ano ji esti
ativa: após urn periodo de
reestruturaçAo interna cia estA vol-

tando a organizar visitas a empresas
ligadas a Engenharia. Eases visitas
devem se concretizar no próximo
semestre.

) DepaMamento de RdaOer
hisernadnnaic: Durante as (iltimas
f6riu, o Orêmio organizou urn
programa de visitas as univer-
sidades estrangeiras no e
Am6rica do Node. Nessas univer-
sidades foram coihidos dodos im-
portantes para as discussoes do
Fórurn Polit6cnico além de es-
tabelecidos diversos contatos corn
centros académicos de quase dez
paLses. Esses contatos visarn inserir
oGrêmioeosalunosdaPoli nos
inUmeros programas de
intcrcAmbio profissional e turLstico
quo . existem no Europa, EUA c
CanadA. Corn esses contatos, 6
posfvel conseguir acornodaçao e
alinzentacIo mais barata para os
Polit6cnicos, al6rn de estagios,
material diditico e in(ormacOcs
sobre mercado de trabaiho em on-
tros poises, etc. Caw vocé se bite-
lease, entre em contato conosco as
sala 16 do Bi8nio.

91 Alpinr Flvjetos Fubuos: Os
dois projetos futuros ma impor-
tantes do Gr6mio são o Slmpóslo de
Tecuologla e o Programs de Bolsas.

O Simpósio seth uma série de
debates e palestras, ao longo de uma
semana inteira, para discutir temas
ligados a Engenharia e a realidade
Brasileira. Os convidados seriam
politicos, empresArios, per-
sonalidades acad8micas, etc. Existe
aidéiadefazcrumafelradetec-
nologla paralela ao Simpósio, onde
as empresas exporiam a co-
munidade acad6mica seus prin-
cipais produtos. Tudo seria
realizado no infcio do próximo
semestre.

O prograrna dc bolus 6 urn
projeto embrionirio, mas pode
crescer corn a participacAo dos
alunos. A idéia 6 sclecionar alunos
corn reconhecido potencial inas

corn dificuldades financeiras. A
cases alunos seriam ofcrccidas bol-
sas em dinheiro durante o curso.
Ease programa dc bolus ji existiu
corn éxito hi pouco mais de dues
décadas alrás. A Associação dos
Antigos alunos do Poli também
ofcrcce urn programa de bolsas
(veja rnat8ria nesta ediçao).

10 Cotneni&io GernL O prin.
cipal probtema dessa gestio está
sendo a falta do material humano.
Algumas pcssoas se desligararn do
Grémio por inotivos pcssoais e o
trabaiho se acumulou em poucas
maos. Entretanto, essas poucas
máos 16rn tanib6rn quo cstudar c
cuidar do muiheres e flihos. Assim,
a (mica forma do aproximar mais o
Grémio dos alunos 6 conscguindo
pessoas para trabaihar. Sc voce tern
interesse em participar ou dar a!-
guma colaboraçao no conccpçao e
organização dos projetos do
Grêmio, NAO HESfl'E: AA SALA
16 E PEA PARA FALAR COM
ALGUM DIRETOR. S6 para
lembrar, us principals projetos são:
- Festa Junin;
- Semana do Arte do Poll
- Simpósio do Tecnologia;
- Visitas a empresas;
- Fôrum Polit6cnico;
- Cursinho do Gremio;
- Program do bolsas;
-Grupodc Video daPoli
- Grupo do Teatro do Po11
- Escritório Piloto;
- Edição, redaçao e diagramação do
Politreco
- Recuperaçao do Casa do
Polit6cnico;
• IntercimbIo corn outros cenLros
acad6micos;
- Departamento do Relaçôes Inter-
nacionais;

o Grêrnio está preciswzdo de
você. Se você tern idéias sobre
eventos na Po14 venha a sala
16 do Biênio e converse corn a
genie.
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Centro de Engenharia Naval

Paulo H. Takaki

o cum de Rngrahada Naval
foi iinplantado na Polit&nica em
1957 corn a chegada dc professores
vindosdoMrredaUnlversldadede
Michigan. Em 1959 alguns alunos
da Naval fundaram o nosso centro
corn inspiracao vrnda de outros
diretórios acadernicos como o
Centro Moran Rego da Minn &
Metal. Dentre Os alunos que par-
ticiparam do CEN muitos hoje são
professores inclusive o atual diretor
do departamento, prof. Cólio
Taniguchi.

Entre as atividades quo o CEN
promove regularmente algurnas já
são tradição: A Festa da Naval quo
aconiece em media uma vez por
semestre, palestras cm col6gios
paradivulgar o curso de Engenharia
Naval, a coinpetição Batallza Naval
quo consiste em campeonatos de
futebol, void e basqucte entre Os

alunosda Naval eapublicaçiodo
jornal mensal 0 Mothn quo fol un-
presso pcla prunciravez cm abril de

Este ano o CEN estA
promovcndovários cursos: dançade
saldo (já iniciado corn vagas aber-
tas) todas as quartas-feiras as 18:30,

I
CEN

curso de Mestre Anaïs at i-
niciado;vagas esgotadas) c futura-
mente talvez prornoveremos urn
curso de Scuba Diving. Vale a pena
frisar que os cursos estão abertos a
todos so polit6cnicos sendo quo Os

séciosdo CEN tern prefer6nciacaso
baja excesso de inscritos em alguzn
curso.

OCENainda costa coin2
sccrctárias, urn arqwvo de provas,
som, video cassete, mesa de ping-
pong e urn pebolirn quo serã
substitufdo per urn novo, e recente-
mente assinmos as revistas Quatro
Todar, Sup thte,ssante Playboy e
Veja al6m do jornal Foiha de S.
Paulo.

o CEN está aberto a todos
alunos da Poll como nostrou a
chopada realizada no dial! dc abril.
Passe no CEN c envie suas
sugestOes. Estaremos sempre dis-
postos a mell*orá-lo.

Paulo H. Takakiéalwzodo
4o. ano de Engenharia Naval
e é diretor de imp rensa do
CEN.
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Centro de Engenharia Civil

Prograrnação das Atividades
do CEC: Centro de Engenharia
Civil paraoanodel99l-gestioA
CHAPA.

Confornie pedido do editor
deste vigoroso, turnefacto e intun-
davel órgão de cornunicação do GP,
Paulo Blikstein, aqul esta urn
resurno das atividades prograinadas
polo CEC pars este ano:

1. ENSINO
- Montagem, alteraçao e divulgacáo
das datas das provas.
- Palestras coin professorcs e profis-
sionais para a preparacáo,
esclarecimento e duscussáo dos as-
suntos quo serão tratados no Fórurn
Polit6cnico.
- Melhorar e sedimcntar o papel do
CEC corno represcntante dos intc-
resses dos alunos cia Engenharia
Civil perantc os departarnentos e
seus professores.
- Intensificar as rclaçOes
Alunos/CEC/Represcntautes
Discentes/Departamentos cia Civil.

2.SERVICOS:
- Acompanhamento e meihoria dos
scrviços da Lanchoncte cia Civil,
Xerox, Papelaria, Bombonicre, e
CECs SHOP.
- Emprestirnos de revistas, baraihos,
xadrez (agora cornrelogio),Gamao
e material de escritório (para iiso
1).
- Sala de video para uso de
exposiçao de trabaihos, aulas c flu-
mes (cujos titulos podem ser
sugeridos pelos ahinos).
- Curses de infomrnática (mteres-
sados procurern se informar meihor
noCEC).

3.EVENTOS:
Campeonato de Smuca H Sinuca

Open, Festa: if Festa da Civil (muito
boa), lila. Semana cia Arte (em con-
junto corn o G.P.), Cervejadas, Sor-
vetadas, Campeonato de Xadrez e...
estamos abertos a sugestöes.

• 4. PLANOS:
- Aquisicao de micro-computador.
• quisicao de CD-Player.
• Montagem de uma CD-teca.

5. OBSERVAcA0
- A meihoria da qualidade de
qualquer coisu ( casino, material
didático, scrviços, ailmentos, infra-
estrutura, eventos, jornais, revistas,
Informa-CECs, etc...) depende,
também e pñncipaL'nente, da
participaçáo dos maiores interes-
sados: os alunos, levando os
problemas aos seas representantcs
para que estes possarn enc'minh-
los as pcssoas quo podem rcsolv8-
los.

Será quo tern ilgum alone vivo
nests escola?

Se tern, será que Já ouvirarn
falarde particlpação construtiva so
lnvü de usufruto abusive e
destrutivo?

Pars Was a todos aqudes que
colaboraram corn o Politreco pars
quo se chaue so nthnero 200. E
on trabalbo admIrveI.

Diretoriado CECe Mr. Y.

Esporte Universitário

Gustavo Z. Chicarino

04 A equipe de
judo da Poli par-
ticipounodiaS/5da
Copa	 UniAo,
realizada no Cep8,
juatamente comas
atl6ticas do Direito,
Educaçao Ffsica,

Fárrnacia, PEA, Medicina, Odonto
e Veterinária.

e B), dos quais o campeIo e vice de
cada se cl 's.cificavam pars a semi-
final, cruzando corn o campeão e
vice daoutra CampeaoAx Vice B
eCampeãoBx Vice A

Nossa campanha fol a
seguinte:
Poll 411 Odonto
Poll 5 x 0 PEA
Poll  x  Direito
Poll 5x0 Farniácia (Semi-final)
Poll 1 x 4 Medicina

4° Farmáca

Nossa equipe foi comp )Sta
pelos atletas:
AntOnio C6sar Brunelli (20
Qufmica)
Edu Kanayamo (20 El6trica)
Gustavo Z. Chicarino (40 Naval
Márcio B. Caldeira (3°E16trica)
Marcos M. Batan (10 Qufmica)
Paulo Roberto Façanha (5°
Mecánica)

As equipes cram forniadas por 	 0 resukado final fol: 	 Gustavo Z. Chicarino é diretor
sete atletas (5 titulares e 2 reservas) 19 Medicina	 de Judo da AA" e cwa 04Q
e foras divididas em dois grupos (A 20 Poll	 ano de Engenhaña Naval3°FEA
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Ciclismo no C.A.M.

Neste primeiro domingo do tipo CaI61-10 será tomada como rotaçAo determina o mximo ren-
ms de maio realizou-se urn passcio base para coznparação. A tabela dimento, corn menor desgaste fisico.
ciclistico promovido pelo CA. da abaixo mostra alguns dados sobre a Pois bern, a partir desse dado, 6
Mecãnica. 0 objetivo inicial era marcha mais love de cada tipo de possivel saber, mediante cálculos
chegar at6 Mairiporã, atravessando bicicleta (relaçoes mais comuns): 	 simples, que a velocidade mfnima de
a Serra da Cantareira. Por6m, pot	 de malor rendimento numa Moun-
wna pequena faiha no cálculo 	 Mountain-Bike X Calói.1O	 tam 6 de 8.4 Km/bora, enquanto que
distâncias de percurso (previu-se nIsm. dedentesdarodalivre:28x42 	 na Cal6i-10 eta fica por 15.5
uma quiometragem mais bal), nüm. de denies da calracw 3208	 I/Iiora.
apenas dois dos treze ciclistas par- voltas d(J ioda/peda1ada. O.875x1.5	 0 CAM. e o autor convidarn a
ticipantes se dispuseram a chegar dist.iercor/peduiada. L75mx3.23m 	 todos para Os proximos passeios,
at6 lá: Felipe Boufani (2.o Podemos perceber que para reahzados sempre nos domingos.
Mecánica) e Gustavo, SCU primo. E uma mesma rot ação no pedal Está em planejamento uma descida
verdade que estavam em boss (cadêncis), a Cal6i-10 terá quase 0 da Serra do Mar, corn destino ató o
condicöes fisicas, mas o fato de dobro da velocidade da Mountain. Guarujá. Não deixará de ser uma
pedalarem em bicicletas padrão Como 6 impossIvel subir uma boa OcaSiIOPaasmOOLre
Mountain-Bike foi decisivo para ladeira corn grande velocidade, fica técnicas de descida e a
atingirem a meta.	 evidente a vantagem de urns relacão aerodiMinica do ciclista.

Partindo desse breve relato, de marchas como a da Mountain.
julgo oportuno explicar aos menos Pizse quc uma boa faixa de 

Marcio Fernades da Silvainiciados nessc esporte as vantagens cadéncia está por volta das 80 ppm
CUTSa o 2de bicicletas tipo Mountain-Bike (pedaladas por minuto). Essa :	

ano de Eng.

para trechos de serra. A bicicleta	 QUIiiUCCI.

DIR EITO DE RESPOSTA

Rodrigo Chiprauski

Consta no jornal INFORMA
CEC no.8, urn ataque a minha pes-
soa e posiçao no Gr6mio. Então,
venho atrav6s desta coluna
defender-me das acusacoes.

Queria deixar. claro, que toda
loja, qualquer que seja, fecha suas
portas para balanço de tempos em
tempos.

Sendo assim, os caros
coleg!IinhRs (como cliz o INFOR-
MA eEC), chegaram na porta da
lojinha no dia do balanco e me
obrigaram a vender a apostila do
PTR

Disse ao caro quc não poderia
ser efetuada a venda, pois
estávamos no meio da contagem e a
loja estava fechada.

Depois disso, Nosso Amigo
começou a me ofender deixndo-
me nervoso e dando-me mais von-
lade de Mo abrir uma excessão,

logo, Mo vender a La! apostila.
Tenho autoridade para cuidar

dos inteEesses do gr6mio e dos
alunos em geral, independente do
pertencer ou não a qualquer Centro
Acad6mico.

Podemos dizer, também, que
minha autoridade nao 6 usada para
pisar em a1gu6m, como fez oNosso
Colega.

Peço aos leitores que venham
A loja do Grémio e conversem corn
os vendedores que presenciaram a
cena e também nao gostaram da

falta de educaçIo do Nosso Amigo.
Depois dos grandes insultos,

Nosso Colega subiu a sala 16, falan-
do que se en Mo vendesse a apostila
para etc desceria, arrombaria a
ports e partiria para a agressão.

Aluno da Escola Polit6cnica da
USP (far civil), bern conceituado e
Mo consegue acm pedir urn favor
conversando corn urn funcionário,
tratando-o como gente!

0 Nosso Colega, teve que se
colocar num. "patamar superior" e
forçar-me a fazer algo.

Após isto tudo, e, nurn ato de
delicadeza (para nao prejudica-lo,
pois tinha prova na terca-feira),
vendi a apostila ao Caro Colega.
Prova disto 6 a cópia do recibo.

1

• RtQ
*
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plu-plu, peru
dodói so dá no bumbum,

Poll! Poll!
eh!eh!pomblnha

SIM0 Garber

Ease 6 urn dos in(imeros gritos
de guerra quo a Poll costumava can-
tar quando participava da Paull.
Poll. Para quem nao sabe, a
Pauli-Poli era urna competiçAo
esportiva que on organizada pelas
Associaçoes Atl6ticas da Paulista
do Medk4aa e da Pollt#vulca, desde
hi uns 50 anos atria até o ano pas-
sado! Este ano, a AAAP
(AssociacaoAilética dos Alunos da
Polit6cnica), representando a von-
tadcdetodososalunosdaPoli,
decidlu não realizar a Pauli-Poli,
quebrando urna tradiçao
cinquententria, rompendo corn-
pronilssos assumidos corn a Paulista
c assumindo urna posicAo
autoritária c incongruent; de acor-
do corn as interesses proprios de
sous diretores corno cutidade
"dernocrItica e representativade
todos as alunos", conforme diz em
scus etatuto& A diretoria da en-
tidade não tern o direito de privar-
nos do priviléglo dc participar da
mais antiga competicão
universitária do Brasil.

Paralelarnente a Paul-Poll,
havia o Corso 0 Corso era urn
tradicional passeio de automóveis
pela cidade do qual participavam as
atletas c as torcidas de ambas as
faculdades Em sun versão moder-
na, o corso era realizado de
ci minh1o, corn Os alunos da Paulia-
tavindoat6aPoliseconfraternizar
corn os politécnicos, e em seguida,
safam todos juntos pela cidade
saudando 08 transeuntes corn
presentes, alimentos e palavras do
incentivo. Eu poaso afirmar quo 6
urna experi8ncia ünica e
inesquecivel, pois participei do
corso em 88, quando todos os par-
ticipantes foram ate o Anglo da Ser-
gipe convidar as vestibulandos a
entrarem nessas conceituadas es.
colas citadas. Ano passado, os
alunos da Paulista vieram ate a Poll
para o corso. No entanto, a AAAP
nao consegulu as caminhöes para
nós e Mo participarnos. Apesar do
toda a revolta e frustraçAo, con-
seguirnos esquecer tal
incornpet6ncia.

Mas case ano a posição do
AAAP foi imperdoaveL Houve 0
contato corn a Paulista, que
rnobilizou seus atletas, contratou
jufzes para Os jogos C alugou 0

minho Para o corso. No entanto,
a AAAP cancelou o evento scm quo
ningu6m soubesse. Demonstrando
rnuito espirito esportivo, as futuros
medicos vieram ate a USP no din
marcado, encontrar Os polit6cnicos
quo sequer sabiam do evento. 0 es-
tacionarnento Mo estava isolado
Mo havia sequer urn comitO do
recepção aos nossos companheiros.

Resuitado: os politCcnicos
despreparados foram pegos de
surpresa carros foram dcpredados
alunos em plena sala de aula foram
alvejados scm saber o quc aeon-
tecia; as pr6dlos da civil edo Biénio
foram invadidos. Foi necessaria a
Intcrvençao da scgurança do USP,
do Dona Rosélia (quo tainb6m foi
atacada) e do diretor do Poll, o
professor Landi, quc veio conversar
corn as alunos visitantes, que Mo
entendiani poque nós nao
csthvamos participando.

N66 fornos desmoralizados e
humilliados. Abizmos a cabeça e,
envergonhados, pcdimos desculpas
pelanossa aus6ncia, fato totalmente
albelo a nossa vontade. A respon-
sabilidade civil pelos estragos C da
AAAP, e todos quo se sentiram
lesados de quniquer forma, tom o
direito a nina reparação inclusive
os pr6dios danificados. A posiçao
da AAAP foi absurda e
incompreensIvel. Conforme
sugestöes dos alunos do ambas as
escolas, a diretoria da AAAP
deveria sofrer urn corso particular
em sua decadente sede. Diffcil vai
ser encontrá-la aberta.

pinto, caraiho, porra,
hemorrOldas sd däo no Cu,

Poll! Poll!
eh!eh!buceta.

Silvio Garber ou Smurf e
aluno do 4o. ano de
Mecatrônica
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F tEll	
Sigmund Jung

&
leav es Carl Freud

44tRII Instruçöes: Vocé deveráL°ci
verificar quantos pontos fez em

0	 cada questao e soiná-Ios. Para saber

A HP 32S11 è urna calcul,dora clentlficaaS suas caracterIsticas, 6 sô icr de
corn mais de 200 (uncOes. TrabaTha COrn aado corn o intervalo de pontos
lôgica RPN I qua economiza toques nurna
operaço a reduz a chance de erros.	 leitos.
FunçOes esto dlsponlveis nas teclas 0
nos menus. Kensagens alfa faci11t	 1. a)10; b)05; c)O0; d)20
sua operaçio.

Veja agora as principals reCUrSOS 2. a)10; b)05; 003; d)00 e)20

HPSOLVE
H.

---S
jIW

T+O.5

EscreVa eguacóes e resolVa P"
qualquar variável sen n.cessldade

de reascreve1a5.

LRAN—Us	 I-

J,a 1	 A

Eyl
Entre corn fra coos, faça calculos a	 a)15; b)10; c)O0; d)05; e)20; 050;
veja o resultado como uma fraçâo.

g)50;
PROGRAMAcA0

Cris soluçOes para problemaS cooplexOs.

E MA-TS:

— FUN çOES ,fATEMATICAS,
TRIGONOt4ETRICAS E ESTATtSTICAS

— INTEGRAçAO NCIHERICA

— OPERAçOES CON NUHEROS COMPLEXOS
0-10: cara, vocé realmente não

— CONVERSAO DE UNIDADES INGLESAS .6 urn Polit6cnico! Vocé new deve
PARA 0 SI E VICE-VERSA

estudar na USP! Conseiho: largue

VA ATE UK RE'/ENDEDOR DE CALCE7LADORAS HP sua vida acadôinica e dedique-se a
TCOWHEcA DE PERTO Z4AIS ESTE MMENTO uma vida de prazeres mundanos

(agora, cá entre nós, voce não levou
Material encaminhado polo	 tste teste a sério).
Departamento de Marketing de
Compu taçSo Pessoal/Edisa

AVENDA NA LOJA DO GREMIO

EM PROMOçAO

3. a)10; b)03; c)(Y7; d)01; e)00; 020

4. a)05; b)07; c)15; d)00 e)20

5.a)03; b)10; c)00; d)20 e)05

6. a)10; b)10; c)20; d)15; e)O

7.a)10; b)00; c)05; d)15; e)20

8.a)15; b)00; c)20; d)10

9.a)15; b)05; c)00; d)10; e)20

10.a)20 b)10; c)15; d)00; e)30

12.a)00; b)10; c)05; d)15; e)20

13.a)00; b)10; c)05; d)15; e)30

Resultados:

11-50: apesar de apresentar al-
guns sintomas polit6cnicos, vocé
ainda tern cura. Conseiho: vá para a

ECA e deixe seu cabelo cresccr (e
nio se esqueça de esquecer de Lava-
10).

51-107: vocé não 6 urn
polilécnico bitolado, devendo ainda
pegar alguma coisa aiém de gripes,
resfriados, DPs, etc. (nós etamos
falando daquilo que te interessa, ou
seja, mule mesmo). Conseiho: vá
para a FEA, conheça algurnas
garotas e depois me apresente.

108-183: vocé 6 urn
Politécnico, devendo ter boss notas,
mas nao precisa se desesperar! Isso
não significa que vocé não vai casar
on deixar de ir a festinhas. Consel-
ho: esqueça urn pouco os estudos e
trate de se divertir. Caso nAo con-
siga, faça como a hiena: na da
propria desgraça.

184-268: ver 269-310:

269-310: tarde dernaisU! Vocé
6 urn PolilécnicoBilolado an Uhimo
Grau (PBUG), on seja, vocé 6 urn
Politécnico Padrdo, scm chances de
curs. Sua vida deve ser triste, s6 es-
tudo, scm festas, scm garotas, sew
diversão e scm uma porcão de
coisas muito normais a qualquer
homem. Sua methor amiga ou 6 sua
HP ou 6 sua cachorrinha. Vocé deve
ser, corn certeza, japonés e, se pegar
alguma coisa,é sô onibus. Larnento
rnuito!!! Conseiho: existern duas
opçôes, on voce se mata ou vocé se
conforma.

Mals que 310: conselho: ig-
nore este teste e votte ao primário
para aprender a sonar.

Obs.: Polit&nicas, aguardem
o teste "Vocé entrou aqw para ar-
ranjar urn marido?", na prOxima
edição deste jornaL
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